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como José Alves, Renato Féres, Humberto 
Puccinelli Filho e José Elias Andraus. As 
análises políticas, econômicas e sociais fi-
caram por conta da nossa intelectualidade 
prata da casa da Unitau. O documentário 
revela quem foram os caça comunistas do 
período. A sessão pipoca do Legislativo 
será exibida na TV Câmara Taubaté, neste 
domingo, a partir das 14 h.

Meninos eu Vi...

Prefeita reúne-se com Presidente da FIESP

Trindade nota 10
 O vídeo-documentário “Trindade para 
os Trindadeiros” - Trabalho de Conclusão 
do Curso dos estudantes de jornalismo da 
Unitau Davi Paiva e Silvio Delfim - recebeu 
a nota máxima na avaliação dos professo-
res de jornalismo, no dia 11. A orientação 
ficou por conta da professora Eliane Freire. 
Uma saraivada de elogios se sucedeu logo 
após a apresentação do vídeo, que mostra 
a luta daquela comunidade caiçara contra 
a especulação imobiliária em plena dita-
dura militar. “O documentário pode virar 
filme, sim”, comentou um dos professores 
da Unitau.

Campeões
 Os nossos ciclistas do Clube de Ciclis-
mo de Taubaté foram destaques no Cam-
peonato Brasileiro na categoria juniores, 
realizado no Rio de Janeiro. Vejam os re-
sultados: Flávio Cipriano conquistou o 
ouro nas provas contra-relógio, scrath e na 
Keirin e prata na prova de perseguição. Já 
Fernando Valério conseguiu ouro na prova 
de perseguição e bronze nas provas contra-
relógio e Keirin. 

 Vale lembrar (com muita tristeza e uma 
pitada de revolta) que esta é a última par-
ticipação do Clube de Ciclismo em compe-
tições porque a entidade não recebe apoio 
do poder público municipal. Uma sacana-
gem. Mas CONTATO ainda espera pela 
volta deste time campeão em 2013, quan-
do acabar o segundo mandato do prefeito, 
como avisou o treinar Fernando Camargo.

Honra ao mérito
 O Colégio Idesa concedeu à equipe de 
jornalismo de CONTATO o diploma de 
Honra ao Mérito pelos “relevantes serviços 
prestados em defesa à Educação”. Nossa 
equipe agradece o reconhecimento e deseja 
um 2009 de sucesso. Muito obrigado!!! 
Sessão pipoca imperdível
 Está pronto o documentário  “Atas da Re-
volução”, o primeiro episódio do projeto 
Memorial Câmara Taubaté, que pretende 
resgatar a história do país e seus reflexos 
na terra de Lobato. O filme trata do regime 
militar e de como o combate ao comunis-
mo transformou o país. Para isso, foram 
pesquisados jornais e atas do período e en-
trevistados os então vereadores da cidade, 

C

Fernando Neves Salles comemora mais um ano de 
vida ao lado de parentes e amigos. Acima, ele e sua 

musa a dentista Lucila. O casal mais pop do TCC.

Albertino de Abreu, Paulo Skaf, Ana Karin, ex embaixador Sergio Amaral e Alfredo Neto, assessor da prefeita de Cruzeiro

 Calma! Como se vê, não se trata da dona Luciana “Jesus, Maria e o Neném” Peixoto. A prefeita de Cruzeiro, Ana Karin Dias 
de Almeida Andrade, além de ser bonita, simpática e ter muita massa cinzenta, é rápida no gatilho. Depois de garimpar gabinetes 
de autoridades em Brasília para apresentar seus projetos (edição 394), ele se encontrou com o presidente da FIESP, Paulo Skaf. 
Imediatamente, sacou de sua pasta propostas para agilizar e intensificar a aproximação com sistema Fiesp, Ciesp, Sesi e Senai na 
busca de melhoria para sua cidade. Em seguida, queria saber detalhes de como será a construção da nova escola SENAI, em 2009. 
E tinha mais. Queria saber também a respeito das instalações de salas de aulas na sede do SESI já em construção. E quando todos 
pensaram que não havia mais nada, eis que a prefeita perguntou a respeito da possibilidade de implantação de um centro de 
logística em Cruzeiro para atender a demanda de movimentações entre Minas, São Paulo e Rio de Janeiro. Será que tem alguma 
semelhança com o morubixaba dessa antiga aldeia Guaianá?
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Pereira Peixoto. A empresa atende um úni-
co cliente. Tudo cerrrto!

Também quero 3
 Dois dias depois de emitir a nota fiscal 
0003 de R$ 6.160,00, a ACERT assina o con-
trato Processo 34233/2008, com a Prefei-
tura, comandada pelo seu até então único 
cliente e candidato Roberto Pereira Peixo-
to, no valor de R$ 262.800,00. Pra quê? Para 
a execução de serviços técnicos especializa-
dos para a implantação do projeto Farmá-
cia Popular do Brasil.

Também quero 4
 Na seqüência, a ACERT assina contra-
to emergencial para substituir o setor de 
logística da Home Care, nos PAMOs da 
Prefeitura. E apesar de ter apenas poucos 
meses de vida a empres já promoveu pelo 
menos duas alterações significativas: em 
setembro, incluiu gestão empresarial e pre-
paração de documentos e serviços especia-
lizados de apoio administrativo; a segunda 
alteração foi a substituição da sócia Edma-
ra por Marcelo Gama de Oliveira.  

Uma mão lava a outra
 O prefeito reeleito Roberto Peixoto 
(PMDB) parece ter cumprido mais um 
acordo de campanha. É que no dia 15 de 
dezembro de 2008 a Prefeitura de Tau-
baté fechou um contrato no valor de R$ 
20.270,04 para receber “material de artesa-
nato, papelaria e armarinho em geral” de 
uma conhecida papelaria da cidade que 
aparece entre os doadores da campanha do 
peemedebista em 2008. Quem quiser con-
ferir detalhes do contrato, basta consultar 
o processo nº 31.833/08. 

Vespertino
 Sob protesto de setores da sociedade 
civil, a Câmara aprovou o projeto de lei da 
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Acredito em Papai Noel
Só mesmo o clima natalino para a realização de milagres terrenos com o da empresa recém criada que atendia unicamente o prefeito 

e acabou de assinar dois contratos com a Prefeitura. “Eu também quero!”, berra Tia Anastácia

vereadora Maria Te-
reza Paolicchi (PSC) 
que propõe mudan-
ças nas sessões or-
dinárias. A partir de 
2009, elas passarão a 
acontecer às 15h de 
toda quarta-feira. 
Como Tia Anastá-
cia cansou de ver 
as sessões ordiná-
rias completamente 
vazias de público, 
comemorou a inicia-
tiva com bolinhos 
de chuva e chá de 
camomila. Já a auto-
ra do projeto avisou: 
se a idéia não vin-
gar, pretende voltar 

atrás.

CEI, não!
 Tem sido um tremendo fiasco o desem-
penho das duas Comissões Especiais de In-
quérito em andamento na Câmara Munici-
pal, que tem prazo de validade até o final 
deste mês. A primeira pretendia investigar 
a queima de documentos no Arquivo Mu-
nicipal da Prefeitura de Taubaté. A segun-
da, investigar a evolução patrimonial do 
prefeito por causa da compra não declara-
da do Sítio Rosa Mística em São Bento do 
Sapucaí. Ambos os fatos divulgados com 
exclusividade por CONTATO.    

CEI dos Arquivos Queimados
 Criada em agosto, a CEI não avançou 
um milímetro na investigação sobre a 
queima de documentos públicos ocorrida 
na tarde de 29 de julho. Os parlamentares 
não colheram um único depoimento. Nem 
o funcionário da Prefeitura de Taubaté, da 
área de contabilidade, que esteve no local 
dos fatos foi convocado. Pode?

CEI do Sítio
 Já os vereadores da CEI do Sítio mos-
traram mais empenho. Mas a investigação 
parlamentar foi brecada por um tempo 
graças ao juiz da Vara da Fazenda de Tau-
baté, Paulo Roberto da Silva, que impediu 
a investigação por meio de uma liminar. 
Parece que esse Juiz simplesmente igno-
rou a evolução patrimonial do prefeito de 
cerca de 1.000% em apenas um mandato, 
se somarmos ao declarado à Justiça o valor 
do Sítio Rosa Mística. “Vamos fazer um re-
latório sem conclusão porque não tivemos 
tempo hábil. A liminar da Vara da Fazenda 
prejudicou muito o nosso trabalho. Vamos 
sugerir a reabertura da CEI na próxima 
Legislatura”, declarou o presidente da Co-
missão, Orestes Vanone (PSDB).

7 boquinhas a 
menos
 Tia Anastácia pas-
sou a acreditar em 
Papai Noel desde que 
soube que o deputado 
federal Arlindo Chi-
naglia (PT/SP), presi-
dente da Câmara Fe-
deral, barrou o trem 
da alegria de 7.343 ca-
deiras de vereadores. 
Só em Taubaté seriam 
mais sete vereadores. 
“O que teria feito o 
partido da boquinha, 
que já foi dos traba-
lhadores, a tomar essa 
profilática medida?” 
pergunta a veneranda 
senhora.  

Prefeita quer emplacar presidente
 Dona Luciana “Jesus, Maria e o Ne-
ném” Peixoto quer porque quer torpede-
ar a  candidatura de seu sobrinho Carlos 
Peixoto (PMDB) à presidência da Câmara. 
Birra pura por causa de um flagrante in-
voluntário de longa data. Uma amiga de 
Tia Anastácia confidenciou-lhe que a pri-
meira-dama está disposta até botar fichas 
na candidatura do tucano Orestes Vanone. 
“Qual terá sido esse flagrante?”, pergunta 
Tia Anastácia.

Plantações
 A última é que Mário Ortiz estaria de 
amores com o prefeito Roberto Peixoto. Tia 
Anastácia ligou para seu amigo ex-prefeito 
e soube que ele continua candidato à pre-
sidência da Câmara. Porém, ele não negou 
que propôs que dona Luciana “Jesus, Ma-
ria e o Neném” Peixoto participe da Mesa 
diretora da posse dos vereadores. 

Também quero
 ACERT – Serviços Administrativos 
Ltda é uma empresa que nasceu virada pra 
Lua. Ela iniciou suas atividades no dia 5 
de junho de 2008, com dois sócios. Edmara 
Josiane Aparecida de Oliveira, entrou com 
R$ 90 mil; Sandra Aparecida Pinto, com R$ 
10 mil. Toda essa grana que ninguém sabe 
se está integralizada ou não para prestar 
serviços de contabilidade combinado de 
escritório e apoio administrativos. Tudo 
certo, segundo a própria JUCESP.

Também quero 2
 A jovem empresa, até o dia 22 de outu-
bro de 2008 tinha emitido apenas três notas 
fiscais: a primeira e a segunda de R$ 1 mil 
cada, e a terceira e última de R$ 6.160,00. 
Todas em nome de Eleições 2008 – Roberto C
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Retrospectiva 2008
Às vésperas do 9º ano de vida, Jornal CONTATO apresenta a retrospectiva de mais um ano de traba-
lho jornalístico na terra de Lobato. A imprensa livre e fiscalizadora, infelizmente, ainda incomoda 
grande parte de administradores públicos e políticos que preferem a sombra à luz no seu dia-a-dia.
O jornalismo investigativo não fazia parte da História de Taubaté. CONTATO alterou essa tendência 
que conduz ao acomodamento provocado pela desinformação. Nossos profissionais foram para as 

ruas com as armas mais temidas pelos inimigos da democracia: bloco de notas, 
gravador e máquina fotográfica. 

Em março de 2005, os novos inquilinos do Palácio Bom Conselho revelaram o medo que tinham e 
ainda têm da imprensa livre: ordenaram a covarde agressão de dois repórteres de CONTATO no 

aterro sanitário, uma área pública. Não nos intimidamos. Afinal, os fatos registrados e analisados ao 
longo destes anos não foram gerados por nós, mas sim única e exclusivamente por agentes públicos e 
privados. Nossos repórteres apenas testemunharam e documentaram em forma de notícias a história 

cotidiana em suas diferentes versões. Não foram poucas vezes em que apenas nossos profissionais 
registraram furos jornalísticos por que eram os únicos profissionais presentes. 

Esta é a nossa marca que faz a diferença. 
Fomos e somos perseguidos e pressionados por autoridades e lambe-botas de plantão. CONTATO não 

vai se render porque nossa espinha não é flexível. Acreditamos que a qualidade da imprensa livre 
reflete o nível cultural de seu povo. Talvez seja essa a razão para que nossas edições não estejam 

disponíveis nas bibliotecas públicas da terra de Lobato. “Amanhã vai ser outro dia”, como cantou o 
poeta Chico Buarque. E o novo dia sempre espanta as trevas do obscurantismo 

de ontem porque o hoje sempre estará sendo escrito.

Fevereiro
 Edição 349 - O ano começa com uma tentativa de privatização de quatro ruas do bairro 
Jardim das Nações, que não deu certo graças às denúncias de CONTATO. A prefeitura recua 
e revoga o decreto de autorização do fechamento das ruas graças à pressão do Ministério 
Público, de políticos e de moradores.  A arquiteta Silvia Ramiro sai do cargo de diretora do 
departamento de Planejamento e passa o bastão para Monteclaro César. Edição 350 - OAB 
de Taubaté alerta a população sobre o aumento no número de falsos advogados na cidade. 
O vereador Luis Gonzaga Soares, o Luizinho da Farmácia, concede sua primeira entrevista 
como Presidente da Câmara Municipal. Edição 351 - CONTATO mostra com exclusividade 
a condição subumana em que uma família (sobre) vive dentro Parque Itaim, cartão postal da 
cidade. Prefeitura perde mais um processo para Jornal CONTATO, sobre a CEI do projeto 
Iluminatau. Para pressionar o prefeito Roberto Peixoto, militantes do Partido dos Trabalha-
dores espalham o boato sobre uma possível coligação com Padre Afonso (PV) nas eleições de 
2008. Edição 352  - CONTATO revela com exclusividade a utilização de recursos da educação 
para limpeza urbana. 

Março
 Edição 353 – PDT se coliga com PSDB na terra de Lobato. Tribunal de Contas do Estado 
condena as contas públicas de 2005 da Prefeitura de Taubaté. Edição 354 - Militantes do PMDB 
defendem o nome de Alexandre Perez, secretário do partido, para ocupar o cargo de vice na 
chapa com Peixoto para disputar as eleições neste ano. Câmara aprova requerimento de Jé-
fferson Campos (PV) com pedido de CEI (Comissão Especial de Inquérito) para investigar a 
utilização de verbas da educação para limpeza urbana. Edição 355 - Tribunal de Justiça de SP 
suspende novos projetos de plantação e corte de eucaliptos em São Luís do Paraitinga, graças 
a uma Ação Civil Pública da Defensoria Pública. Joffre Neto (PDT) concede entrevista para ex-
plicar a aliança com os tucanos. Edição 356 - Vereadora professora Pollyana Gama (PPS) lidera 
o enterro de CEI que iria investigar a utilização de verbas da educação para a limpeza urbana. 
Sócios do Taubaté Country Clube protestam contra o Presidente do Clube, José Luiz Miglioli.

Abril
 Edição 357 – Começa a série de artigos sobre 1968, “o ano que não acabou”, de autoria 
do nosso diretor de redação Paulo de Tarso Venceslau. Poder Executivo desrespeita o poder 
Legislativo ao anunciar a reforma na praça Dom Epaminodas. Ministério Público contesta a 
falta democracia na elaboração do projeto do Plano Diretor. Edição 358 - Tem início a série 
de artigos sobre a História da água em Taubaté, de autoria do engenheiro Paulo Ernesto 
Marques Silva. Jornalista Andréa Martins deixa a TV BandVale após 12 anos de apresentação 
do telejornal regional. Entrevista exclusiva com Heloísa Helena, ex-senadora do PSOL por 
Alagoas. Vereador Jéfferson Campos (PV) protocola denúncia de infração político-adminis-
trativa contra o prefeito pelo fato da primeira-dama, Luciana Peixoto não ter comparecido ao 
Legislativo para explicar a situação da condição subumana de uma família dentro do Parque 
Itaim. Edição 359 - Unitau perde canal de TV para a TV Cidade. Fato expõe morosidade 
da universidade para criar um canal de TV universitário. Edição 360 - Panfletos apócrifos e 
jornais clandestinos injuriosos dão início à campanha eleitoral para as eleições municipais, 
onde três correntes políticas se enfrentam com “armas” que assustam e envergonham cada 
vez mais os eleitores já desiludidos com a política. Morre o jornalista Osny Guarnieri. Câma-
ra rejeita denúncia de infração político-administrativa contra o prefeito. Edição 361 - CON-
TATO revela com exclusividade a distribuição de salários promovidos pela Prefeitura para 
militantes dos partidos políticos da base aliada do prefeito Roberto Peixoto (PMDB) através 
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do RPA (Recibo de Pagamento a Autônomo). PSOL indica o nome de Fernando Borges para 
concorrer à prefeitura de Taubaté. Artistas protestam em Redenção da Serra pela preservação 
da memória de Mestre Justino. 

Maio
 Edição 362 - Esporte Clube Taubaté cai para a quarta e última divisão do futebol profissio-
nal do estado. Aos 100 anos, morre o soldado poeta Benedito Nunes de Assis, mais conhecido 
como Capitão Assis. Pesquisa eleitoral indica meio de campo embolado entre os candidatos. 
Edição 363 - Vereadora Maria Gorete (PMN) denuncia o abandono do Cemitério Municipal. 
Departamento de Saúde da Prefeitura nega leite especial à criança doente. Edição 364 -Can-
tina Toscana, da família Tadeucci, recebe da Revista Veja o título de melhor restaurante Ita-
liano do Vale do Paraíba. CONTATO denuncia o abandono do IML. Edição 365- Escândalo. 
Prefeito assina decreto para beneficiar uma única pessoa, que expande seu comércio sobre a 
área da Praça Santa Terezinha.

Junho
 Edição 366 - CONTATO desmente notícia requentada da TV Record sobre o suposto en-
volvimento de um Promotor de Justiça em um esquema de lavagem de dinheiro proveniente 
do tráfico de drogas. Luciana Peixoto declara na televisão que o governo do estado de São 
Paulo “estaduou” a Saúde. Edição 367 - Membros do poder Judiciário promovem ato de soli-
dariedade ao Promotor acusado pela TV Record de envolvimento num esquema de lavagem 
de dinheiro. Partido dos Trabalhadores perde ação contra Jefferson Campos (PV) por infi-
delidade partidária. Edição 368 - Justiça e Tribunal de Contas do Estado condenam prefeito 
Roberto Peixoto pela compra, sem licitação, por R$ 1,5 milhão, do livro “Taubaté - Cidade, 
Educação, Cultura e Ciência”, que contém propaganda explícita do prefeito. Além disso, o 
livro plagiou ao menos três obras literárias da historiadora Maria Morgado de Abreu. Edição 
369 - Vereador Rodson Lima (PP) manda seus assessores levarem seu corpo dentro de um 
caixão até a porta do Hospital Regional para protestar contra o desleixo no tratamento onco-
lógico. PV (Partido Verde) anuncia coligação com DEM (Democratas).

Julho
 Edição 370 - PSDB e do PSOL realizam convenções partidárias. Taubaté Country Club co-
memora 72 anos. Edição 371 - 6ª Festa Literária Internacional de Paraty. Invasão da Avenida 
Bandeirantes promovida por um posto de gasolina e um restaurante. Convenções partidárias 
de PMDB e PV. Edição 372 - CONTATO inicia uma série de entrevistas com os pré-candida-
tos. Roberto Peixoto (PMDB) se recusa a dar entrevista e só atende jornalistas de veículos de 
comunicação muito bem remunerados pelo Palácio Bom Conselho. São Luís do Paraitinga 
realiza debate sobre a monocultura do eucalipto com a presença do geógrafo Azis Ab’Saber 
e o defensor público Wagner Giron de La Torre. Edição 373 – Prefeito Roberto Peixoto foge 
de mais um debate desta vez organizado pelo Núcleo Jovem Empreendedor do CIESP em 
parceria com a ACIT e a ACIST. Edição 374 - Morre a primeira dama da historiografia Maria 
Morgado de Abreu. Ministério Público Estadual promove acordo para anular a ação civil 
pública da compra do livro adquirido sem licitação por R$ 1,5 milhão e beneficia o prefeito. 
Padaria do Jarbas reinaugurada em grande estilo.

Agosto
 Edição 375 - Deficiências no sistema de monitoramento do centro da cidade com a utili-
zação de câmeras da segurança. Algumas câmeras são ocas e servem apenas como enfeites 
para a cidade. Queima de documentos no quintal do imóvel onde está o Arquivos Municipal 
da Prefeitura de Taubaté. Edição 376 - Diretor de Segurança da Prefeitura, Luiz Simões Ber-
thoud, tenta defender as câmeras de vigilância e faz declarações mentirosas à uma emissora 
de rádio. Outra mentira: a reforma no Teatro Metrópole, que nunca havia saído do papel 
apesar do aviso “Estamos em reforma” pregados na porta do teatro. Faculdade de Medici-
na da Unitau tem desempenho pífio na avaliação do Ministério da Educação. Vereadores 
da oposição se articulam e mudam o Regimento Interno da Câmara para facilitar a criação 
de Comissões Especiais de Inquérito. TV Câmara promove debate entre os pré-candidatos a 
prefeito. Edição 377 - Câmara aprova a CEI (Comissão Especial de Inquérito) dos Arquivos 
Queimados, baseada na reportagem da edição 375. Diretório Central dos Estudantes (DCE) 
da Unitau explicita seu apoio ao candidato tucano Ortiz Júnior. Campanha eleitoral segue 
polarizada, de acordo com a pesquisa do Instituto Ibope feita a pedido da TV Vanguarda. 
Edição 378 - Leitura exclusiva dos números das pesquisas eleitorais dos Institutos Brasmarket 
e Ibope. Prefeito Roberto Peixoto perde mais um processo contra Jornal CONTATO.

Setembro
 Edição 379 - Mentiras e incompetência da Prefeitura de Taubaté culminou na devolução, 
pelo comando da Polícia Militar, de 14 carros da municipalidade, usados como viaturas de 
polícia. Depois de três anos e oito meses de governo, Prefeitura resolve lançar seu Plano 
Municipal de Turismo. Edição 380 - Leitura exclusiva dos números das pesquisas eleitorais 
indica crescimento do candidato do Partido Verde, Padre Afonso. Caminhão de lixo da em-
presa CAVO afunda na rua Dr. Pedro Costa. Prefeito Roberto Peixoto foge do debate promo-
vido pela UNITAU. CONTATO fotografa placa de trânsito pregada numa árvore. Aviação do 
Exército troca de comando. Edição 381 - Bastidores do “Trem do Horror”, a propaganda elei-
toral do PSOL, o grande fenômeno da campanha. Marqueteiro do prefeito, Marcelo Pimentel, 
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C

abandona a campanha eleitoral na etapa final. Nosso repórter é censurado por militares da 
Aeronáutica. CAST promove a II Noite da Arte Solidária. Edição 382 - Ministério Público 
Federal propõe Ação Civil Pública para anular a compra do sistema apostilado e pedir a de-
volução dos R$ 33 milhões de reais. Ex-prefeito José Bernardo Ortiz é condenado à cassação 
em primeira instância. Fusão: Unimed compra Cardiocentro.   

Outubro
 Edição 383 - Câmara rejeita projeto de lei do Executivo que autorizava a venda da Vila 
Santo Aleixo, de propriedade da Unitau. Edição 384 – Campanha eleitoral termina com três 
candidatos empatados tecnicamente. Apenas o candidato do PSOL, Fernando Borges, com-
parece ao debate organizado pela TV Câmara. Sem terminar a reforma, Prefeitura inaugura 
praça Dom Epaminondas. Estudante de Medicina da Unitau denuncia a falta de profes-
sor de reumatologia. Edição 385 - Evolução patrimonial de 1.000% do prefeito, em apenas 
quatro anos, e imagens do Sítio Rosa Mística em São Bento do Sapucaí. Distribuição de 
cestas-básicas a menos de 24h do início da votação. Roberto Peixoto ameaça nosso repórter 
durante sua festa de reeleição. Defensoria Pública propõe Ação Civil Pública contra o go-
verno de Estado de SP para o fornecimento imediato de prótese para 510 deficientes físicos 
do Vale do Paraíba. Edição 386 - Ministério Público Federal pede a cassação do prefeito Ro-
berto Peixoto por abuso do poder político. Alunos da Unitau protestam contra o aumento 
das mensalidades na Câmara. Edição 387 - Doação indiscriminada de terrenos em troca de 
votos feita pela Prefeitura de Taubaté no bairro Marlene Miranda. Fernando Borges (PSOL) 
protocola denúncia crime contra Peixoto pela compra não declarada do Sítio Rosa Mística. 
Luciana Peixoto envia carta para parabenizar o trabalho de Jefferson Campos (PV), um dos 
lideres da oposição na Câmara. Ministério Público Federal faz representação crime contra 
prefeito e diretor de Educação. Presidente da Câmara relata perseguição com multas de 
trânsito descabidas feita por petistas lotados no departamento de Trânsito. Câmara Muni-
cipal aprova CEI do Sítio Rosa Mística para investigar a evolução patrimonial do prefeito. 
Juiz da Vara da Fazenda de Taubaté, Paulo Roberto da Silva, suspende a investigação par-
lamentar da evolução patrimonial do prefeito, mesmo com o aumento de patrimônio de 
cerca de 1.000% em menos de quatro anos.   

Novembro
 Edição 388 - Parte lateral da Vila Santo Aleixo desaba; Unitau alega ação de vândalos, mas 
sequer faz um Boletim de Ocorrência. Comércio paralelo de aluguel de boxes no camelódro-
mo. Hotel Fazenda Mazzaropi ganha, pela segunda vez consecutiva, concurso organizado 
pela Editora Abril como o melhor de sua categoria. Padre Afonso, Ortiz júnior e Fernando 
Borges se unem para uma ação coletiva contra a diplomação do prefeito reeleito Roberto Pei-
xoto por causa do uso abusivo de máquina administrativa durante a campanha. Funcionário 
da Prefeitura constrói casa em via pública. Edição 389 - Alunos da Unitau saem às ruas para 
denunciar abandono do Hospital Universitário. Barack Obama é eleito presidente dos EUA. 
Peixoto entrega prestação de contas ao Cartório Eleitoral fora do prazo. Fernando Borges pro-
tocola na Câmara denúncia contra Roberto Peixoto pelo não cumprimento de uma emenda 
orçamentária que previa o repasse de R$ 400 mil ao HU. Suspeita doação de área, avaliada 
em dois milhões, para a construção de um shopping; a empresa beneficiada tem capital social 
de apenas R$ 10 mil. Edição 390 - Sociedade se mobiliza para criar a Ação Cidadã, uma ONG 
que vai fiscalizar o Executivo e o Legislativo. Luciana Peixoto vai à televisão, ao vivo, e diz 
que o Presépio de Taubaté será formado por “Jesus, Maria e o Neném”. Presidente do DCE 
da Unitau denuncia compra de votos com bolsas de estudo da Unitau. Assessor parlamentar 
vai à tribuna para afrontar vereador da oposição, com aval da Mesa Diretora presidida pelo 
líder do prefeito, vereador Chico Saad (PMDB). Com apenas 12 anos, bailarina de Ubatuba é 
aprovada na primeira etapa do processo seletivo da companhia de dança mais cobiçada do 
planeta. Edição 391 - Home Care em Taubaté não paga seus funcionários. Defensoria Pública 
e Poder Judiciário inauguram espaços de conciliação. Vereador Jefferson Campos (PV) pede 
exoneração de assessor parlamentar que o afrontou na tribuna. Unitau barganha Vila Santo 
Aleixo com a Prefeitura enquanto afirma preservar nosso patrimônio histórico.

Dezembro
 Edição 392 - Clube de Ciclismo de Taubaté é fechado por falta de apoio do poder público 
municipal. Justiça Eleitoral recebe denúncia de compra de votos contra o prefeito reeleito. 
Câmara não aprova denúncia de Fernando Borges (PSOL) contra Roberto Peixoto (PMDB) 
por falta de quorum. Edição 393 - Caderno especial em comemoração ao 363º aniversário 
de Taubaté. O cotidiano dramático dos funcionários da Home Care sem salários. Eric Ne-
pomuceno estréia como colunista de CONTATO. Tribunal de Justiça de SP aceita agravo de 
instrumento contra decisão da Vara da Fazenda da Taubaté e autoriza Câmara a investigar a 
evolução patrimonial do prefeito. Edição 394 – Sob vaias e protestos, Câmara aprova projeto 
de lei de autoria do poder Executivo sobre transporte público, elaborado sem uma única 
Audiência Pública. Vereador Chico Saad (PMDB) formaliza pedido de abertura de processo 
interno no partido para apurar a conduta de Adherbal de Moura Bastos, militante da época 
do MDB, que durante a eleição pediu votos para Padre Afonso (PV). Defensoria Pública e 
entidades da sociedade civil repensam o Plano Diretor. Edição 395 – Peixoto presta conta dos 
recursos que recebu da Agra Empreendimentos Imobiliários para sua campanha eleitoral. 
Prefeito e vereadores são diplomados mas terão continuidade as denúncias de crimes eleito-
rais praticados por Peixoto, apresentadas pelo Padre Afonso (PV) e Ortiz Júnior (PSDB)
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Por  Antonio Afonso Baum e 
Marcos Limão

Reportagem

Projeto de lei do Plano Diretor sofre 
alteração unilateral

Funcionário da Prefeitura de Taubaté altera projeto de lei do Plano Diretor antes de enviá-lo à Câmara Municipal para ser votado. Mudança pode estar 
ligada ao recente escândalo de “caixa dois” da campanha eleitoral do prefeito reeleito Roberto Peixoto

Imperdível. Vende-se mansão na rua 
Síria, nº 506, bairro Jardim das Nações. 
Benfeitorias: 02 salas, lavabo, sala de 

jantar, cozinha, 04 dormitórios com suíte, 
03 banheiros, escritório com armações 
e banheiro, edícula com três cômodos e 

banheiro, rancho com churrasqueira e pia, 
sauna com vestiário e banheiro, piscina, 
lavanderia e garagem para três carros. O 
imóvel é protegido por cerca elétrica com 

monitoramento por câmeras e alarme. 
Terreno: 20 X 40 = 800m2. Área construída: 

+ ou - 450 m2. Lagos Imóveis. Rua Dona 
Chiquinha de Mattos, 267. Fone: 3632-2970 

ou 9774-0385 com Milton.

So
lut

io nAlugue um carro na Localiza e aproveite
o seu fim de semana do começo ao fim.

Reservas 24h
0800 979 2000

www.localiza.com

O preço promocional acima é válido, nas cidades participantes da promoção, para carros do grupo A (Econômico) retirados na sexta-feira,
a partir das 12 horas, e entregues até segunda-feira, às 13 horas.Não inclui taxas de proteção, serviços (5% ou 10%, dependendo da agência
de retirada e/ou de devolução do carro) e extras.  Pagamento à vista ou em até 10x sem juros nos cartões de crédito American Express, Visa,
Mastercard, Diners Club Internacional e Hipercard emitidos no Brasil, exceto cartões Corporate. Consulte as condições da promoção nas agências
Localiza. Os descontos e as promoções não são cumulativos. Esta promoção pode ser suspensa sem aviso prévio. Foto ilustrativa.

59,
00R$

Diárias a
partir de

com
100 km
livres 10 sem juros

nos cartões
de créditoX

Em Caçapava: Av. Coronel Manuel Inocêncio, 946 - Tel.: (12) 3653-5686
Em Pindamonhangaba: Av. Jorge Tibiriçá, 161 - Tel.: (12) 3642-2596

Em Taubaté: Av. Nove de Julho, 580 - Tel.: (12) 3632-3600

Na terça-feira, 16, o advogado da 
Defensoria Pública, Daniel Cur-
sino, reuniu-se com o vereador 
Chico Saad (PMDB), que repre-

sentava o presidente da Câmara Munici-
pal, vereador Luizinho da Farmácia (PR). 
Foi, então, entregue oficialmente ao Legis-
lativo o documento com sugestões, elabo-
rado pela Defensoria Pública em conjunto 
com órgãos de representação da sociedade 
civil. Os principais questionamentos são o 
favorecimento à especulação imobiliária e 
a falta de proteção ambiental. O conteúdo 
completo deste documento entregue ao 
Legislativo pode ser visto na edição 394 de 
CONTATO, páginas 6 e 7.
 Mas o que chamou a atenção nesse en-
contro foi a revelação de que o projeto de 
lei do Plano do Diretor, antes de chegar à 
Câmara Municipal para ser votado, havia 
sido alterado por um funcionário da Pre-
feitura de Taubaté. Foram alterações uni-
laterais, feitas a bel prazer do burocrata en-
tronizado no primeiro escalão do Palácio 
Bom Conselho. 
 Essas alterações simplesmente suprimi-
ram as sugestões acolhidas da população 
durante as reuniões e os debates públicos 
sobre o tema, sendo elas a principal res-

ponsável pelo questionamento feito pela 
Defensoria Pública.
Quais interesses estarão por trás destas 
mudanças?

Confirmação
 O próprio líder do prefeito na Câmara, 
vereador Chico Saad (PMDB), confirmou es-
sas mudanças, mas tentou contornar a situ-
ação. “Vou pedir pro [arquiteto e diretor do 
departamento de Planejamento da Prefeitu-
ra] Monteclaro [César] não ficar alterando 
o projeto. Vou solicitar ao prefeito Roberto 
Peixoto que a gente comece do zero, come-
ce pelo projeto original [feito pelo arquiteto 
contratado para coordenador os estudos 
Antonio Carlos Faria Pedrosa] e que descar-
te o que foi enviado à Casa”, disse. 
 Para esse recomeço, o vereador garan-
tiu que Audiências Públicas serão realiza-
das para a participação de toda sociedade. 
“Se preciso for, vamos colocar até microfo-
ne na praça para avisar a população”.
 O engenheiro agrônomo do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Rural de 
Taubaté, Carlos Arruda Camargo, presen-
te à reunião, questionou Saad: “Então exis-
tem dois projetos do Plano Diretor?”
Já o representante da Defensoria Pública 

atacou. “É inconstitucional a alteração do 
projeto de Plano Diretor de forma unilate-
ral”, disse Cursino.
 Também estavam presentes membros 
do Geca (Grupo de Estudos e Conscienti-
zação Ambiental de Taubaté), o ambienta-
lista Vicente Faria de Sales e o ex-bolsista 
do Inpe e também especialista em meio-
ambiente Rômulo Barreira.

Caixa dois
 A alteração unilateral do projeto de lei 
do Plano Diretor coincide com as mudan-
ças abruptas do zoneamento vigente e que, 
segundo o jornal Valeparaibano, teriam fa-
vorecido um “megaempreendimento imo-
biliário da principal doadora (de Peixoto) 
na campanha deste ano, a Agra Loteadora 
S/A”. A empreiteira obteve autorização 
para um projeto imobiliário em uma área 
destinada exclusivamente à indústria, gra-
ças a uma “pré-aprovação” do diretor de 
Planejamento Monteclaro César. Padre 
Afonso Lobato (PV) e o advogado Ortiz 
Júnior entraram com uma  representação 
denunciando o uso de “caixa dois” na cam-
panha eleitoral do prefeito reeleito Roberto 
Peixoto (PMDB), que foi acatada pela Justi-
ça Eleitoral. (ver mais nas páginas 7 e 8).

Encontro na Câmara Municipal, dia 16. Ladeado pelo vereador Chico Saad (líder do prefeito na Câmara) e pelo advogado Daniel Cursino (da Defensoria Pública), 
o arquiteto Antonio Carlos Faria Pedrosa, contratado pela Prefeitura elaborar o projeto do Plano Diretor, não sabia que seu projeto havia sido alterado. 
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sível, a abertura de investigação judicial 
(...)”   
 O Juiz eleitoral Jorge Alberto Passo 
Rodrigues analisou as provas e decidiu 
aceitar “o requerimento inicial como ação 
de investigação judicial para apuração 
do ilícito apontado (Código Eleitoral, 
art.348), com as anotações pertinentes 
(...) dado que, ao menos em tese, as con-
dutas apontadas podem ensejar o reco-
nhecimento de falsidade ou omissão de 
recursos utilizados para o financiamen-
to de campanha eleitoral (...) determino 
que Sua Excelência Prefeito Municipal de 
Taubaté, Eng. Roberto Pereira Peixoto, 
seja pessoalmente notificado para que, no 
prazo legal de 5 (cinco) dias, apresente a 
resposta que tiver”.
 Em seguida, o Juiz Eleitoral manda 
oficiar o PTN para que apresente em 72 
horas os recibos originais que constam 
na representação inicial e exige também 
a prestação de contas dessa agremiação 
partidária.

Breve histórico
 No dia 2 de dezembro, Ortiz Júnior 
e Padre Afonso entraram com uma re-
presentação junto à Justiça Eleitoral pro-
pondo uma Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral, contra o prefeito Roberto Peixo-
to, com base em fatos novos e representa-
ções anteriores.
 Para justificar a ação, apontaram e 
apresentaram provas a respeito de cinco 

Por  Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Um espectro ronda o Palácio Bom 
Conselho - o espectro da Justiça. 
Todas as forças comprometidas 
com a malversação de recursos 

públicos unem-se para conjurar a Justiça: 
ex-deputado, novos ricos, fornecedores 
que se locupletaram com superfatura-
mentos e até a mediocridade de acadêmi-
cos travestidos de Lobato. 
 Marx e Engels, autores do Manifesto 
que inspirou essa abertura, devem se mexer 
em suas tumbas diante dessa herética adap-
tação. Mas, “Que fazer?” diante de consta-
tação que essas forças retrógradas corrom-
peram pessoas humildes com doações de 
terreno, material de construção, remédios, 
cestas básicas e muitos pequenos favores 
que asseguraram os votos necessários para 
a vitória nas eleições de outubro?
 Nessa altura do campeonato, prefei-
to, vice-prefeita e 14 vereadores foram 
devidamente diplomados pela Justiça 
Eleitoral na noite de quarta-feira, 17. Na 
véspera, essa mesma Justiça converteu 
em ação eleitoral uma peça investigativa 
provocada pela representação conjunta 
apresentada pelo deputado estadual Pa-
dre Afonso Lobato (PV) e pelo advogado 
Ortiz Júnior (PSDB), candidatos derrota-
dos nas eleições de outubro.

A decisão
 O que isso significa? Talvez um para-
lelo com a Justiça comum possa contribuir 
para melhor compreensão. Um acidente 

de trânsito, por exemplo. A polícia faz um 
inquérito para apurar se houve crime e 
quem cometeu. O resultado do inquérito 
é um relatório que é enviado ao Ministé-
rio Público Estadual (MPE). O Promotor 
encarregado analisa todas as provas e in-
dícios apresentados e decide se arquiva ou 
transforma o inquérito em denúncia. Nes-
se caso, ele envia a denúncia ao Juiz que 
pode instaurar ou não uma ação penal.

 
 
 
 
 
 

     
 No caso da representação, o 5º Pro-
motor Justiça Maurício Bressane de Paula 
Barbosa analisou todas as provas apre-
sentadas pelos representantes do PV e do 
PSDB e concluiu que os “fundamentos 
veiculados na representação autorizam, 
porque dotados de verossimilhança plau-

Recibos comprometedores
Dois recibos no valor de R$ 130 mil fornecidos a uma empresa beneficiada pela mudança abrupta do zoneamento, e não declarados à Justiça Eleitoral, 

poderão ser as gotas d’água que faltavam para entornar de vez a contestada reeleição de Roberto Peixoto

Prefeito reeleito Roberto Peixoto ao lado do Juiz 
Eleitoral Jorge Alberto Passo Rodrigues durante a 

diplomação na Câmara Municipal, dia 17
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 A presidente do PTN, por sua vez, fez 
uma declaração, por escrito, afirmando 
que “foi funcionária da Prefeitura Muni-
cipal de Taubaté de 2005 até 8 de junho de 
2008, sendo que em 2007, vislumbrando 
preparar o partido para as eleições mu-
nicipais de 2008, assumiu a presidência 
do PTN que integrou a COLIGAÇÃO 
AVANÇA TAUBATÉ, afastando-se das 
suas funções na Prefeitura e dedicando-se 
a reeleição de Roberto Peixoto”.
 “Declara, ainda, que a pedido do Pre-
feito Roberto Peixoto preencheu e en-
tregou a ele os recibos anexos, (...) e até 
o momento não apresentou as contas do 
comitê financeiro do partido junto ao car-
tório eleitoral”.  
 Na quarta-feira, 10, o jornal Valeparai-
bano noticiou que “o prefeito reeleito de 
Taubaté, Roberto Peixoto (PMDB), ‘dri-
blou’ a lei de zoneamento do município 
para autorizar um megaempreendimento 
imobiliário de sua principal doadora na 
campanha deste ano, a Agra Loteadora 
S/A (sic!)” e que “a pré-aprovação do lo-
teamento ocorreu no dia 28 de agosto, 14 
dias depois que a Agra doou um cheque de 
R$ 20 mil para a campanha do prefeito”. 
Ver entrevista exclusiva no quadro abaixo.
 Um assessor palaciano diretamente 
envolvido com a elaboração do Plano Di-
retor afirmou à nossa reportagem que o 
diretor do departamento de Planejamen-
to, Carlos Eugênio Monteclaro Júnior, 
alterou como bem entendeu a proposta 
original que levara anos de estudos e de-
bates. E mais: teria sido muito pequena a 
participação de Monteclaro na elaboração 
do Plano ao longo dos últimos anos. E fo-
ram exatamente as mudanças feitas de for-
ma açodada pelo diretor de Planejamento 
que teriam viabilizado a pré-aprovação do 
projeto apresentado pela Agra.  
 As datas dos repasses de recursos da 
Agra para a campanha eleitoral para a 
reeleição de Roberto Peixoto são mui-
to próximas à pré-aprovação do projeto 
imobiliário. Os documentos colhidos, as 
coincidências inexplicáveis e os fatos que 
motivaram outras representações desde o 
final da campanha eleitoral, fizeram com 
que o deputado estadual padre Afonso 
Lobato e o advogado Ortiz Júnior entras-
sem com uma ação para tentar impedir a 
diplomação de Roberto Peixoto, na noite 
de quarta-feira, 17. 
 O Juiz Eleitoral Jorge Alberto Passos 
Rodrigues não acatou o pedido de suspen-
são da diplomação porque os documentos 
apresentados necessitam de estudos mais 
aprofundados e também “a oitiva da par-
te contrária”. Foi uma decisão ponderada, 
digna de um magistrado que sem qual-
quer açodamento garantiu que haverá 
“investigação judicial para apuração do 
ilícito apontado”. 
 Um membro do Ministério Público ou-
vido por nossa reportagem garantiu que ao 
menos três dos cinco fatos apontados na ação 
“têm muita força e são muito consistentes”. 

irregularidades: 
 1) contratação irregular e fora do pe-
ríodo permitido de mais de 600 prestado-
res de serviços para trabalharem durante 
o período eleitoral, fato já denunciado 
pelo próprio Ministério Público Estadual. 
Treze dessas centenas de contratações, fei-
tas através de RPAs – Recibo de Pagamen-
to de Autônomo –, foram de pessoas que 
teriam trabalhado diretamente na campa-
nha de reeleição de Ary Kara Filho;
 2) distribuição de remédios, material 
de construção e Bolsas de Estudo e o con-
denável método de arrebanhar apoiadores 
para a realização da Convenção exigida 
pelo chamado Micro Processo Eleitoral;
 3) doação e promessas de doação de 
pelo menos 96 lotes de terrenos no bairro 
Marlene Miranda, cuja área teria sido re-
passada à prefeitura como forma de paga-
mento de IPTUs atrasados;
 4) mudança no zoneamento urbano 
do Distrito Industrial de Piracanguaguá 
para favorecer a empresa Agra Empreen-
dimentos Imobiliários S.A em um empre-
endimento imobiliário; e 
 5) reprovação, em definitivo, das con-
tas da Prefeitura de Taubaté por parte do 
Tribunal de Contas do Estado.

O caso Agra
 A grande novidade em todas essas de-
núncias foi o aparecimento de dois recibos 
fornecidos pelo Partido Trabalhista Na-
cional – PTN, presidido em Taubaté pela 
advogada Zaly Angélica Carvalho da Silva 
Leite às empresas Agra Empreendimentos 
Imobiliários S. A. e Foz Empreendimentos 
e Participações S. A., que teriam doado res-
pectivamente R$ 70 mil e R$ 60 mil à cam-
panha de Roberto Peixoto. Porém, peque-
nos enormes detalhes chamam a atenção: 
uma mesma pessoa assina como doador 
pelas duas empresas; e as datas de 08 e 09 
de setembro que constam nos recibos, pou-
co após a pré-aprovação do loteamento 
numa área destinada à indústria.
 Outro detalhe intrigante pode ser mais 
um indício sobre o açodamento na pro-
dução desses recibos. O primeiro recibo 
19000 048802 é datado no dia posterior ao 
do recibo 19000 048803.

CONTATO - A senhora preencheu esses 
dois recibos para as duas empresas que 
contribuíam com R$ 130 mil para a cam-
panha de Roberto Peixoto?
Zaly Leite – De modo algum. A prova é 
que meu nome está grafado de forma erra-
da. Meu nome é Zaly com Y e não com I. 

C – Mas a senhora assinou...
Z- Rubriquei apenas.

C – Quem preencheu, então?
S – Não sei. Mas durante os três dias que 
antecederam essa assinatura fui procura-
da inúmeras vezes pelo prefeito Roberto 
Peixoto que queria que eu assinasse esses 
recibos.

C – Como apareceram esses recibos?
Z – Liguei para Fernando (Gigli, ex-chefe 
de gabinete de Peixoto) para saber onde 
eu poderia arranjar esses recibos. Dias 
depois os recibos apareceram no comitê 
eleitoral que teriam sido fornecidos por 
João Dárcio [Ribamar Sacchi, presidente 
paulista da sigla] dirigente do PTN e ami-
go de Fernando.

C – Para quem a senhora entregou os re-
cibos assinados?
Z – Não me recordo. Tinha muita gente 
no comitê. Mas foi em setembro.

C – Os R$ 130 mil entraram na conta do PTN?
Z – Jamais. Fui eu quem abriu a conta 
bancária do partido e eu mesmo a encer-
rei com o saldo negativo de R$ 19,00.

C – A senhora fazia parte do Comitê Fi-
nanceiro que deve ter recebido esse di-
nheiro?
Z – O Comitê era formado pelo Jacir 
(Cunha, presidente do PMDB local) e a 
Sônia (Betin, assessora de Peixoto e atu-
al chefe de Gabinete). Aliás, o PTN era o 
único partido coligado ao PMDB para os 
candidatos proporcionais. Por isso não sei 
quem deve ter recebido esses R$ 130 mil.

Jogo rápido

Zaly Angélica Carvalho da Silva Leite
Advogada e assessora do prefeito 

Roberto Peixoto de janeiro de 2005 até 
8 de junho de 2008. Presidente do Partido 

Trabalhista Nacional desde 2007.

Estranho. Mesmo alegando que somente assinou os 
recibos eleitorais (ver na pág. ao lado), a declaração 
reproduzida acima afirma que a presidente do PTN 
preencheu os recibos a pedido do Prefeito reeleito 

Roberto Peixoto
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A solidão de amar tanto assim

Sou capaz de roubar qualquer mu-
lher de qualquer homem. Qualquer 
uma, de qualquer um. A frase, que 
transborda prepotência e um 

pretensioso arroubo juvenil, costumava 
ser dita e redita por quem trazia na ba-
gagem amores devastadores vividos com 
Marlene Dietrich, Isadora Duncan, a atriz 
russa Alla Nazimova e Adele Astaire, a 
bela e lânguida irmã do dançarino Fred. 
Era verdade: conquistou quem quis, vi-
veu um carrossel de paixões ardentes. 
Morreu na solidão e no esquecimento, na 
Nova York de 1968, aos 75 anos.

 Viveu o sonho impossível de meia 
humanidade: um longo e denso caso de 
amor com Greta Garbo. Dizia, com terna 
nostalgia: “Eu amei Greta Garbo’’. Na-
queles loucos anos 30 se vestia sempre de 
negro, e usava uma capa escura, insinu-
ante. Seu penteado consumia rotundas 
doses de brilhantina, na melhor escola de 
Rodolfo Valentino, e destroçava defesas 
nas batalhas de amor. Nas artes da vida, 
mereceu de Alice B. Toklas, a severa par-
ceira de Gertrude Stein, um comentário 
justo: “É preciso levar muito a sério quem 
conquistou Marlene Dietrich e Greta Gar-
bo, as duas mulheres mais importantes 
do mundo”. As duas mais desejadas. E a 
mais deusa das deusas, Greta Garbo.

 A história desse amor começou num 
dia de 1924, no grande e luminoso saguão 
do hotel Pera Palace, na Constantinopla 
que hoje se chama Istambul.

 Sentiu o fascínio imediato da lumi-
nosidade inebriante daquela mulher, e 
anotou: “Era belíssima, uma das criatu-

ras mais impressionantes que meus olhos 
haviam visto. Seus traços e movimentos 
eram tão distintos e aristocráticos que con-
cluí, na mesma hora, que seria uma prin-
cesa russa refugiada. Nos dias seguintes 
encontrei-a várias vezes nas ruas. Seus 
olhos me perturbavam terrivelmente, e 
eu desejava acima de tudo falar com ela, 
mas não tive coragem” Foi preciso passar 
algum tempo até que tornasse a encon-
trar a causa de seus devaneios, desta vez 
do outro lado do mundo, em Hollywood. 
Houve as apresentações de rotina, e uma 
nova anotação revela: “Bastou um aperto 
de mãos para que eu entendesse que nos 
conhecíamos desde sempre. Na verdade, 
desde muitas outras encarnações”. Era 
como se descobrisse, num átimo, que ha-
via passado a vida à espera daquela mu-
lher de beleza absoluta, olhar cortante, 
voz grave, aquela mansidão de 26 anos, 
distante e glacial, que trazia um vulcão 
na alma e se chamava Greta Garbo.

 Atrás haviam ficado os amores corro-
sivos de Isadora Duncan, de quem mere-
ceu um poema que dizia: “Um corpo del-
gado, mãos suaves e brancas/ a serviço 
da minha delícia”. E de Alla Nazimova e 
sua beleza estonteante, “dona dos únicos 
olhos cor de violeta que conheci na vida”. 
De repente, nada que existisse debaixo 
do sol interessava mais. 

 “Eu amei Greta Garbo”, continuou 
dizendo quando tudo acabou. Houve 
aquela breve temporada num lago no 
meio das montanhas nevadas da Califór-
nia, de onde voltou com uma foto fabulo-
sa, a esplêndida deusa sueca sem blusa, 

os seios atrevidos destacando-se contra o 
fundo de montanhas nevadas. Depois, a 
vida tornou-se insuportavelmente vazia.

 Esperou até o fim, tempos de uma pai-
xão sem remédio nem volta. Em seu livro 
de memórias, Aqui descansa o coração, 
despediu-se dela como quem se despede 
da vida. Continuou lembrando, sempre e 
sempre.

 Havia nascido em Nova York, media 
um metro e 57, escrevia roteiros para fil-
mes medíocres e peças de teatro que nin-
guém ia ver, e se chamava Mercedes de 
Acosta y Hernández. Seu pai tinha sido 
um soldado cubano e a mãe, uma nobre 
espanhola. 

Cachorro X bebê: 
ciúme quase que inevitável 

Seu cachorrinho é o centro das atenções e vive 
rodeado de mimos. De repente, sua rotina muda 
porque a família se prepara para a chegada de um 
bebê. Um novo quarto, novas atividades e novos 
horários. Essa é uma situação comum em que o 
cão e o gato podem ficar com ciúme, depressivos 
e até pararem de comer.

A restrição absoluta do animal ao quarto do 
bebê ou ao ambiente em que ele esteja pode ser 
um erro. Ele precisa aprender a conviver com a 
novidade. É necessário fazer uma restrição sele-
tiva, mas não impedir o acesso. A aproximação 
dos dois é importante para que o animal perceba 
que não perdeu seu espaço, está apenas dividin-
do com mais uma pessoa. 

Os bichos se sentem assim por sua característi-
ca de proteção territorial. Por isso, o contato entre 
eles precisa ser trabalhado. Inicialmente, os ca-
chorros podem estranhar a presença da criança, 
mas, se puderem participar, vão adotar o bebê e 
protegê-lo como se fosse um filhote.

Todo cão está aberto a mudanças e novidades, 
evidentemente que os mais novos serão mais re-
ceptivos às novidades. De resto, é só deixar os 
dois se entenderem! C

C

Crônica do Eric
Por  Eric Nepomuceno

por André Santana 
Veterinário
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“experimente o bolo que o vovô fez” sob 
os olhares atentos da vovó que degusta 
uma cervejinha sentada ao pé da árvore 
artisticamente arrumada pelo marido?
 Em termos de processo histórico fren-
te a estas eventuais mudanças, devo re-
comendar cuidados. Não seria justo uma 
revolução radical, drástica, feita da noite 
para o dia. Não, não estou propondo uma 
fogueira gigantesca alimentada com os 
bonequinhos dos “papais noéis” que cole-
cionamos anos a fio. Mas poderia ser uma 
mudança gradativa, lenta e gradual. En-
tão, segue uma sugestão: corramos atrás 
das “mamães noéis” – sim existem algu-
mas nas vitrines – e as compremos para 
dar de presente. Garanto que é uma boa 
idéia, mas, temos que ser calibrados por-
que se for vagarosa demais, padecemos o 
risco de séculos de demora.
 Creio que por esta altura as leitoras es-
tão mais felizes do que os sisudos leitores. 
Mas tenho que continuar, posto que tam-
bém proponho uma briga com o plural 
que é sempre masculinizante. Vejam que 
ao escrever “leitores” estaria embutindo 
também as mulheres. Injusto. Vamos fazer 
uma campanha para sanear isto. Rabisca-
va estas linhas quando me ocorreu uma 
temeridade. Imaginem que nomeei esta 
crônica “boas festas politicamente corre-
tas” e quase escrevi “boas festas politica-
mente correto”. Concluo com a primeira 
medida da proposta: tenham todos boas 
festas; festas no feminino e “politicamente 
corretas”.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Boas festas politicamente corretas

É sempre um risco escrever sobre as 
festas de fim de ano. O perigo de não 
dizer nada é tão grande como o de 

esbarrar no emocional barato e comentar 
o que todo mundo sabe, já viu ou ouviu.  
  De toda forma, mesmo consciente de 
que a repetição é um apelo óbvio e até to-
lerado, creio, vale a pena tentar. Sim, é ca-
bido supor o esforço de falar alguma coisa, 
pelo menos de um jeito variado. Valho-me 
de um dos lugares comuns para começar: 
“paz na terra aos seres de boa vontade”. 
Pronto, já inovei, disse algo diferente. A 
simples troca da palavra “homens” por 
“seres” implicou novidade. E aproveito 
a abertura desta crônica para dizer que é 
bom fazer projetos para 2009 e um dos mais 
corretos poderia ser dar mais espaços para 
as mulheres. Falo de espaços verdadeiros e 
maior colaboração, respeito e amizade. 
 De meu lado, comprometo-me oficial-
mente levar avante no “ano que vai nas-
cer” um tratamento mais equilibrado em 
relação às mulheres todas. Por certo, uma 
boa saída pode ser a neutralização dos dis-
cursos vernaculares machistas. Sim, vamos 
brigar com a língua portuguesa e torcer al-
guns pressupostos injustos, como a genera-
lização corrente que explica tudo pelo uso 
do masculino incorporador das mulheres 
como se não existisse feminino. Sempre que 
puder trocar a palavra “homem” vou fazê-
lo. Mesmo que tenha que repetir – como 
fazem alguns políticos populistas: “preza-
das senhoras e senhores” ou parodiando 
alguém: “brasileiras e brasileiros”.
 Talvez, pensando nas festas de fim de 
ano, uma saída alternativa seja festejar 
também as “mamães noéis” em vez dos 
badalados “papais noéis”. Deve haver al-
guma explicação para o exclusivismo do 
“bom velhinho”, mas também algumas 
linhas livres na carta que supostamente 
escrevemos pedindo mimos para que se 
considere a mulher como presenteadora. 
 Aliás, nesta suposta feminização nata-
lina até caberia certo glamour, pois sei que 
não sou o único que gosta daquelas se-
nhoras de cabelos brancos, arrumadinhas, 
cheirosas, e que sabem todos os segredos 
da cozinha. Bem, já que estamos inverten-
do papéis, que tal pensar que nós homens 
poderíamos cuidar das panelas, do car-
dápio e até da decoração dos ambientes 
nas festas. Não seria nada de mais e até 
poderia dar mais graça às comemorações. 
Já pensou o netinho dizendo para a visita 

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor 
titular aposentado do Departamento de
 História da USP, autor entre outros de 

“Brasil fora de si: experiências de brasileiros 
em Nova York” (Editorial Parábola).

C

Que tal “uma mudança gradativa, lenta e gradual” para “neutralizar discursos vernaculares 
machistas?” Pelo menos é sobre essa questão que Mestre JC Sebe nos convida a refletir 

às vésperas das festas natalinas

Canto da Poesia

Devolva-me o gosto...
Estranho é viver 
Afastada de nós,
Doído é perceber 
Que já nem sabes
Estar comigo, e eu
Sem me enroscar
Contigo...
Pareces não me querer
Por perto, não há mais
Segredos nem enredos;
Estranho termos perdido
A intimidade, nem há
Mais o ridículo idioma
Dos enamorados...
Onde está a alegria
Dos apaixonados e 
A ternura das crianças 
Que carregam a certeza
De que a vida é sempre!
Saudade do amor amigo,
Ele que permeou o tempo
Do encontro; e da história 
Que se escreveu resta a
Doce memória...
Como foi que me perdi 
De mim e deixei que tu
Te afastaste de nós?
É um desconcerto, e agora
Qual será o caminho, 
Onde buscarei o teu e o meu
Desejo de sermos em comunhão,
Será que encontrarei ainda
Todo carinho?
Perdi-me de mim na contra mão 
Do destino, na tua ausência
Enlouqueci, só, me ergui e
Por teu desencanto chorei!
Encontrei no pranto mudo
Solo seco e infértil... e 
Estarrecida, sempre esperando 
Pergunto ainda tonta
Quando e como será o novo, 
Ajuda-me a ser nesse mistério, 
E eu imploro amor, preciso
Que me ensines outra vez
A viver com gosto!

                             Lídia Meireles
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté

antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Neste Natal digamos a todos
 KYRIE ELEISON!

No dia 25 de dezembro, na 
nossa Capela de Sant’Ana, 
teremos um Natal celebra-
do à semelhança das missas 

nas Igrejas de Jerusalém. A festa con-
duzida em rito bizantino reúne católi-
cos de origens árabe, indígena, africana, 
européia, etc. Ela mantém acesa uma 
liturgia cuja origem se atribui ao Após-
tolo Tiago, irmão adotivo de Cristo, 
considerado primeiro bispo da cidade 
sagrada. Poucos o sabem, mas Taubaté 
está tornando-se um dos centros mais 
importantes do Catolicismo oriental, 
fora do Oriente Médio, graças à presen-
ça dos irmãos Melquitas entre nós.

Antioquia foi a cidade onde os dis-
cípulos primeiro se chamaram de cris-
tãos. Por isso mesmo, os Melquitas, os 
Maronitas e as demais comunidades 
católicas árabes são consideradas as raí-
zes mais antigas do Catolicismo. Para se 
ter uma idéia, algumas mesmo lêem o 
Evangelho em Aramaico e todas seguem 
regras e tradições anteriores ao ano 900. 
No Oriente, elas vivem a festa da Nati-
vidade intensamente, o dia todo dentro 
da Igreja. 

Os cultos natalinos começam já na 
manhã da véspera de Natal: são os Ofí-
cios das Horas Reais (6 e 9 da manhã, 
meio-dia e 3 da tarde). Os ofícios das 
horas reais incluem a leitura das partes 
do Velho Testamento que profetizam a 
vinda de Cristo, além de passagens dos 
Evangelhos e de Atos. Ao fim da tarde, 
vem a Liturgia de São Basílio seguida do 
Ofício de Vésperas, que dura mais do que 

em outros dias do ano, ambos consistin-
do em muitas leituras que preparam os 
crentes para a narrativa do nascimento 
de Jesus. Depois começa a Vigília Notur-
na, com muitos cânticos e orações. 

Ao raiar do dia, celebra-se o Ofício 
da Aurora, que consiste de seis salmos e 
antecede a Liturgia da Manhã, com mais 
leituras bíblicas e a comunhão. Nesta al-
tura, a festa de Natal não se encerra, mas 
continua até a Teofania (Batismo de Jesus 
Cristo). São doze dias de celebrações que 
incluem a Circuncisão de Cristo. Os orien-
tais são assim: para eles viver a vida é pra-
ticar sua fé pelo maior tempo possível.

As celebrações dos Católicos Melqui-
tas no Brasil são menos longas, por uma 
imposição da vida moderna. O que não 

diminui seu brilho. O Arcebispo Dom 
Fares Maakaroun, um árabe católico 
que adotou o Brasil como país e famí-
lia, escreve todos os anos cartas pasto-
rais tentando explicar alguns dos sen-
tidos em que entende o Natal. Em sua 
mensagem de 2007, “O Senhor enviou 
a Redenção a Seu Povo;  Estabeleceu 
para sempre a Sua Aliança”,ele dizia: 
“Abençoado Santo Natal em Família! 
Porque o Santo Natal é a Festa da Fa-
mília. […] O Nascimento do Verbo En-
carnado é o início de uma nova força 
da Família; a força que está ao alcance 
de todos os homens, segundo as pala-
vras de São João: “Deu-lhes poder para se 
tornarem filhos e filhas de Deus”. […] Em 
nossa família falta uma criança para trans-
figurar tudo [...], Esta criança que falta é o 
próprio Menino de Belém! Ele quer nascer 
dentro da nossa família para nos aquecer, 

enriquecer e nos dar toda a Sua Misericórdia 
e todo o Seu Amor Infinito!”

Em Taubaté, a liderança e o trabalho 
evangelizador do Padre Dimitri reaviva-
ram a Capela de Sant’Ana, que anos atrás 
permanecia quase sempre fechada e hoje 
abriga uma comunidade católica ativa e 
feliz, voltando a ser um dos pontos de 
visitação obrigatórios de nossa cidade. 
Assim, iluminados todos pela beleza das 
tradições da Terra Santa, a que João Paulo 
II em encíclica chamou de “Luz do Orien-
te”, uma cidade de três séculos e meio se 
reencontra com as origens de uma Igreja 
de dois mil anos, para dobrar os joelhos 
diante de um menino nu e pobre que mu-
dou tudo para sempre. C

Fotos do Festival de Dança

18/12 - Música ao vivo - João Bosco & Junior - 20h
19/12 - Música ao vivo - Gui Lessa - 21h

21/12 - Música ao vivo - Xeno - 13h

Programação Social
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por Pedro Venceslau

Ventilador

Extra, extra: Silveirinha mata Flora
No final das contas, mordomo salva a pátria

Maria Braga o chamou de vagabundo e 
pediu que sumisse da face da terra”. 

Glória, a humilde
Em suas eternas férias sem fim, Gló-

ria Maria está num templo budista na 
Índia exercitando, segundo release en-
viado pela própria a imprensa, sua “hu-
mildade”. Acorda às três da madruga 
para servir café aos monges, “sempre 
inclinada como sinal de respeito e hu-
mildade”.
Curtas de “Favorita”

- De joelhos, Irene pede a Donatella: 
“Perdão”

- Rosana volta para cadeia. Bem feito
- Céu se separa de Orlandinho
- Sabiá foge com dinheiro de Dodi
- Léo tenta estuprar Dedina, mas 

brocha 
- Vanderlei se casa com Catarina, 

que é lésbica

Para piorar, Catarina desligou a televi-
são bem na hora que André Ramiro era 
focalizado. O ator estará na série “A Lei 
e o Crime”, também da Record. 

Hotel Transamérica
Coincidência macabra. O sul africa-

no que morreu de febre maculosa se-
mana passada estava no mesmo hotel 
onde Marcelo Silva, ex de Suzana Viei-
ra, morreu de overdose. Eu hein... 

Louro José, assassino
Disse o jornal Extra: “No auge das 

alucinações, Marcelo correu em volta 
do seu carro e chegou a lutar contra um 
inimigo inexistente”. Inexistente nada. 
Era o Louro José, a mando nós sabemos 
de quem. Não gente, dessa vez a Flora 
não tem nada a ver com isso. 

Será?
Andam dizendo que Ana Maria Bra-

ga causou a morte do aspirador Marce-
lo, ex de Suzana Vieira. Olha só o que o 
pai do doidão napa forte revelou para 
a imprensa carioca hoje: “Ele ficou de-
primido e humilhado depois que a Ana 

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

Tiro certo
Anota aí: o grande dia de “A Favo-

rita” será 16 de janeiro, dia do último e 
derradeiro capítulo. Será nessa data o 
duelo das titãs. Depois de um tremendo 
arranca rabo, Flora aponta uma arma 
para Donatella. Eis que... surge no front 
Silveirinha. O gaiato vai ferir a monstra 
de morte. Antes de dar o último suspi-
ro, Flora ainda dá uma última humilha-
da na dupla. Há quem diga, porém, que 
Flora morrerá queimada.

Bom moço
Depois de salvar Donatella, Silveri-

nha vai salvar a pátria. Ou seja: vai ino-
centar os inocentes, culpar os culpados 
e entregar o famoso DVD para a polícia. 
Simples assim.

Gafe
No capítulo do dia 16 da “Favorita”, 

a Globo acabou fazendo marketing para 
a Record. Pouco antes de terminar o ca-
samento, Catarina desligou a televisão 
enquanto Leo assistia ao filme... “Tropa 
de Elite”, cujos direitos são da Record. 
A emissora vai exibir a atração em 2009. 

C
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voltar a jogar no Brasil. 

Taubaté ganhou!
Um excelente espaço para diversão. 

Trata-se do Resenha Bar, dos amigos Ne-
neca, Marcelo Hespanha e Bruno Pelegri-
ne. Um espaço totalmente voltado para 
o futebol, com camisas de vários clubes, 
fotos, pôsters e para os amantes da cerve-
ja. Lá, a loira vem estupidamente gelada! 
A inauguração contou com a presença 
das beldades Michele Sampaio e Agda 
Queiróz, além dos jogadores Marcelinho 
Carioca e Rubens Júnior, além do técnico 
Argel Fucks do Guaratinguetá.

O Resenha 
Fica na Rua Souza Alves, bem em 

frente à entrada da Rádio Difusora.

Esporte
Na Boca do Golpor Fabricio Junqueira

Presidente eleito
Olha como está. Há anos a sede social 

e até mesmo o estádio Joaquim de Morais 
Filho está literalmente caindo aos peda-
ços. O novo presidente Sinval Inácio e sua 
equipe terão muito trabalho para recons-
truir não só a credibilidade, mas a estru-
tura física do E.C.Taubaté.

Fiquei contente
Em saber que o artista plástico Fer-

nando Ito (ex-integrante da inesquecí-
vel torcida Explosão) está ajudando esta 
nova diretoria na reconstrução do Burro 
da Central. Boa sorte Fernando.

Gilsinho
O atacante taubateano que desde 2005 

brilha no futebol chinês está louco para C
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foi aí, num dourado verão, que começamos 
uma amizade de irmãs. Lá entrei com alma 
de menina e, juntas, descobrimos o lado en-
cantado de se ter 15 anos. A primeira paque-
ra, o dançar juntinho, degustar Cuba Libre, 
curtir músicas românticas ou de fossa e ve-
stir, muito encabuladas, o primeiro biquíni. 
Quando voltamos, já tínhamos uma turma 
de Luluzinhas e Bolinhas, fiéis amigos para 
sempre.
 
• GAROTA DE IPANEMA: Era 
tempo de Bossa Nova, final das músicas dor 
de cotovelo, sofridas paixões platônicas, pai 
e mãe implicando, mas, como nos sentíamos 
independentes. Ela era a menina que sempre 
levava o violão acompanhado de um grosso 
e manuseado caderno com todas as letras de 
músicas que curtíamos e que cantávamos à 
luz da lua. E, claro, era ela a mais empolgada.
 
• DOCE PÁSSARO DA JUVEN-
TUDE: Sendo a mais doce de todas, foi a 
primeira a se casar e por um tempo de nós se 
afastar. Muitas foram para faculdade, os anos 
já não eram mais dourados, sentíamos medo 
por nossos irmãos e amigos queridos.
 
• A ÉPOCA QUE MUDOU O MUN-
DO: Em 1968, ao som de músicas de protesto, 
o movimento estudantil explodiu e tomou 
conta das ruas. Lutava-se contra a Ditadura 
Militar. A juventude de 60 nunca mais foi a 
mesma, mas deixou saudades pela garra ide-
alista, perdida nos dias de hoje.

• LIVRE PARA VOAR: É bom pen-
sar e saber que nossa história de vida será 
um dia reescrita por alguns de nossos filhos 
ou netos. Porque não?

Jornal Contato - Nº 395 - 19 a 26  de Dezembro de 2008

Design de Interiores

Pensando em você...

Houve um tempo em que verão 
lembrava praia. Depois de muito 
mar, a gente sentava na areia, 
torrando ao sol, e ficava lá fa-

zendo nada. Só admirando toda imensidão 
do oceano como um inesperado presente de 
Deus. Olhar a linha do horizonte todo lindo, 
onde céu e mar se tocam, não exige trabalho 
de nenhum neurônio, por isto é tão praze-
roso. É só se deixar levar e se deslumbrar com 
a paisagem inerte, que vai mudando lentam-
ente sua gama e cor. O prazer é visual, puro, 
ao mesmo tempo em que sensual, pois nos 
faz desejar sempre estar lá. Se eu tivesse al-
gum poder junto ao meu anjo da guarda que 
é o guardião da nossa felicidade, também há 
de ser o dono do nosso destino, rezaria por 
perpetuar esta visão dentro de mim... 
 Houve um tempo em que as casas 
de veraneio não possuíam tranca no portão 
e os meninos se sentiam à vontade para ul-
trapassá-lo até a janela da menina escolhida, 
muito bem guardada e adormecida. Desper-
tar ao som de um violão, sem saber se é son-
ho ou realidade, e espiar pelo vão da venezi-
ana para reconhecer o gato da vez, era tudo 
de muito bom. O prazer até então auditivo 
deixava ainda, um gosto de “quero mais”. Se 
eu tivesse algum poder junto ao meu anjo da 
guarda, pediria para resguardar para sempre 
esse despertar dentro de mim... 
 Houve um tempo em que só uma 
troca de olhares bastava para nos inflamar. 
Era a coisa mais pura de se notar. Se eu 
tivesse algum poder junto ao meu anjo da 
guarda, rezaria por manter essa magia no 
ar ou esse lado mulher querendo sempre 
lembrar...
 Houve um tempo em que Ubatuba 
era o quintal de Taubaté. O ar era mais puro 
com o cheiro adocicado de maresia. Nas 
praias, a areia muito branca e fina chegava 
a cantar quando tocadas por nossos pés. E 
quando a noite vinha com toda sua negri-
tude, depois do cinema, novamente a gente 
ia pra lá e ficava fazendo nada, a olhar a lua, 
contando casos, canções e estrelas, que eram 
infinitas, assim como nossos sonhos quase in-
fantis. Sem pretensão... 
 Houve realmente um tempo em 
que éramos todos muito unidos, meninos e 
meninas. Os meninos defendiam as meninas, 
tal qual irmãos ciumentos. E como isto era 
bom! Mas, só mesmo sendo da tribo para en-

tender tanta ciumeira. 
 Éramos todos muito felizes, ría-
mos que nem bobos por qualquer coisa e 
só pensávamos em nos divertir. E como nos 
divertimos! Se naquele tempo tivesse algum 
poder junto ao meu anjo da guarda, teria 
percebido que éramos todos anjos, unidos na 
mesma guarda, tentando mexer com estrutu-
ras pouco flexíveis, em busca de um mundo 
mais simples. Para nós, transparente e aberto 
como o sorriso de quem não deve nada para 
ninguém. Mas, como foi difícil, da maneira 
que foi. Muitos, talvez os mais puros e ide-
alistas, tiveram que se machucar, e de nós se 
afastar. Um tempo bom que ficou pra trás... 
Hoje, com todas turbinas ligadas a mil por 
hora e sem a mínima chance de desaceler-
ar, uso e queimo não um, mas centenas de 
neurônios por dia, e sinto com imenso prazer 
que tenho muito poder junto ao meu anjo da 
guarda... Afinal, acabei por aprender, o difí-
cil, caminho das pedras.

• PARA LECA COM CARINHO: 
Sua casa de praia ficava em frente a minha e 

Por Ana Gatti
gatti.arquitetura@ig.com.br

“Que 2009 realize meu e seu sonho, mais uma vez, já que os sonhos, mesmo depois de realizados por nós, precisam ser 
revividos mil vezes, até que a experiência se eternize”.                                                                                    

 (Charmoso ditado chinês)
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TIA

Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

O homem da mala 
Passou por aqui
Dobrou a esquina
E foi dormir

Na sala apertada
Rádio, mesa, almofada
Tudo já era antigamente
Na casa onde morava
O homem da mala

Doente, na cama
Tempos de ontem
A jovem mulher morria
Nem palavras
Nem olhares
Vegetava.
Tempos das agonias
Em torno da mulher
Que jazia, podemos dizer.

Triste foi viver assim
Como se seu pescoço estivesse
No gargalo da guilhotina
Esperando, esperando, esperando…

O homem da mala
Executou a doente
Matou-a e depois esquartejou-a

E, aí “mala”
Foi parar preso
Apenado em anos 
Na cela de uma cadeia. 

Pagou e libertado
Voltou às ruas
Velho, inútil, inofensivo
Uma espécie de hamster
Girando horizontalmente
Nas ruas, nas praças da cidade

Depois ia dormir
Finda madrugada
E assim passava.

Dois olhos na fresta escura
Da veneziana
Adrenalina, “ver” o assassino.
Cinco badaladas 
Cinco horas
O sino vai em microondas
Soando o tempo

Encontro dos rios
(pororoca do cotidiano)
Uns vão dormir
Cruzamento estranho
Com os que estão despertos
Já naquela hora. C

O Hospital Regional conquistou definitivamente a confiança dos pacientes que o procuram. Esse sucesso tem nome e sobrenome: Joaquim 
Antonio de Medeiros, diretor-geral do Grupo Saúde Bandeirantes. Na noite de 5 de dezembro, nossa reportagem flagrou um seleto grupo 

de amigos que comemorava o título de cidadão taubateano que acabara de receber da Câmara Muncipal. A festa sópoderia no melhor 
restaurante da terra de Lobato: a Cantina Toscana.

Minha tia-avó já ia
Pelos 80 da vida
Madrugava
Todo dia, sempre
Á mesma hora
Em que o dia nascia,

Ouvia na calçada
Os passos dele
Mesmo que chovesse

E os olhos da tia-avó
Pela veneziana … 
Ela, devota absoluta de Deus
Ele, um trucidador acabado
Curvado, triste…
Passa, olhando chão
Dura um minuto só
A passagem… 
A esquina é ali.

Tia se ajoelha
É santa Terezinha
Que reverencia
Reza padres nossos 
E aves marias
Pede perdão pelo pecado
E vai para o dia
Com a coragem daqueles
Que estiveram frente a frente
Com a morte
Que não tardaria.


